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Resumo:  
 

Este relatório refere-se ao estágio realizado enquanto actriz no Teatro 

Politeama, no espectáculo Peter Pan, a partir do célebre clássico da literatura infantil 

de James Matthew Barrie. 

O presente relatório aborda toda a temática relacionada com o conto literário, 

assim como, o trabalho desenvolvido na criação e montagem do espectáculo. O 

percurso deste estágio começa por fazer conhecer a instituição de acolhimento, a 

sua história e os espectáculos nela realizados. Por fim, da participação no 

espectáculo musical Peter Pan, resultaram registos da prática de um trabalho num 

meio profissional, dirigido pelo encenador Filipe La Féria, que apresento como uma 

experiência desafiante e enriquecedora no trabalho e formação do actor.  

Desta forma, ofereço os arquivos desta experiência como contributo, para que 

este género teatral seja reconhecido como uma excelente forma de entretenimento. 

Entretenimento para a infância e juventude, pretendendo cativar nestes pequenos 

espectadores o gosto pelo teatro e procurando sempre um lado pedagógico. 

 

 

Abstract:  
 

This report refers to the staging performed while actress at “Teatro Politeama”, 

the show Peter Pan, from the celebrated classic of children's literature by James 

Matthew Barrie. 

This report addresses all the issues related to the literary tale, as well as the work 

developed in the creation and assembly of the show. The route of this staging begins 

by knowing the host institution, its history and shows performed. Finally, of 

participation in musical show Peter Pan, records resulted from the practice of a work 

in a professional environment, led by director Filipe La Féria, I present as a 

challenging and enriching experience in work and training of the actor. 

Thus, I offer the files of this experience to contribute for this theatrical genre is 

recognized as an excellent form of entertainment. Entertainment for children and 

youth, intending to captivate these young viewers a taste for the theatre and always 

looking for a pedagogical side. 

 

Palavras-chave: Peter Pan, desafio, actor, formação, musical, infância e juventude. 

Key words: Peter Pan, challenge, actor, formation, musical, children and youth.  
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Prefácio: Tornar Peter pan presente 

 
O artista nunca deixa morrer a criança que vive dentro de si. 

ALMADA NEGREIROS 

 

Bem-vindos ao Teatro! 

O teatro é um lugar onde se pode sonhar. 

Há actores e actrizes que representam uma história. Representar quer dizer 

tornar presente.  

A Sara Cabeleira é uma jovem actriz de grande talento, profissionalismo e com 

uma autêntica paixão pelo teatro. Frequenta a Escola Superior de Teatro e Cinema e 

participou no Teatro Politeama, onde foi uma belíssima Menina do Mar, adaptação 

para teatro do texto de Sophia de Mello Breyner Andresen, além da participação na 

versão de Filipe La Féria do conto de Vergílio Ferreira, A Estrela, e mais 

recentemente, a fada na versão musical de Pinóquio numa interpretação em que, 

cabalmente, demonstrou a sua vocação como actriz e cantora. 

Peter Pan é uma das mais belas e imortais histórias do imaginário que perdura 

há mais de um século como uma obra-prima, a maravilhosa história de um menino 

criado pelas fadas, que conseguia voar e vivia numa terra mágica NEVERLAND ou 

TERRA DO NUNCA como é conhecida nos países lusófonos, onde jamais 

envelhecia. 

A partir do célebre clássico da literatura infantil de James Matthew Barrie, decidi 

realizar um musical cheio de canções e magia, recorrendo às mais sofisticadas 

tecnologias de vídeo e efeitos especiais para contar de uma forma original e 

encantatória, as aventuras de PETER PAN, de Sininho, de Wendy, do malévolo 

Capitão Gancho e de todos os habitantes fascinantes da Terra do Nunca. 

Peter Pan -  O Musical - foi, é e será um grande espectáculo cheio de fantasia, 

muita música, aventura, acção e poesia. É a poesia que nos faz acreditar em fadas e 

em todas as coisas belas da vida, é a poesia que nos faz voar e guardar no nosso 

coração, o olhar encantado duma criança. Foi esta alegoria à imaginação e à 

criatividade, a esplêndida mensagem que faz de PETER PAN uma personagem 

universal e eterna e que, depois do palco do Teatro Politeama, vai voar para dentro 

do seu coração em Agosto no Teatro do Tempo em Portimão e entre Outubro e 

Dezembro no Teatro Rivoli. 

Espero por ti no teatro.  

Venham voar com o Peter Pan. 
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Introdução: 
 

O estágio profissional é uma componente opcional inserida no último ano do 

Mestrado em Artes Performativas – Teatro Música para obtenção do grau de mestre. 

Através de uma instituição de acolhimento pressupõe-se o exercício da 

actividade prática sobre supervisão de um responsável e posteriormente de um 

relatório de estágio. 

O presente estágio foi realizado no Teatro Politeama de Setembro de 2012 a 

Abril de 2013.  

A minha aproximação ao Teatro Politeama foi motivada pelo gosto que sempre 

tive pelo teatro musical. Tendo formação em dança e música, interessava-me 

sobretudo poder trabalhar num meio profissional, onde pudesse juntar as três áreas 

do espectáculo, ou seja, a dança, o canto e a representação. 

Aos 15 anos através de uma audição, tive a oportunidade de trabalhar neste 

teatro, num espectáculo musical infantil A Menina do Mar de Sophia de Mello 

Breyner Andressen, encenado por Filipe La Féria, tendo ficado com o gosto pela 

representação. Seguiram-se outros espectáculos como A Estrela de Vergílio 

Ferreira; Música no Coração; Um Violino no Telhado, Pinóquio, entre outros. 

O Teatro Politeama é, hoje, uma estrutura de grandes dimensões que nos 

oferece um alargado repertório de grandes espectáculos, na vertente do teatro 

musical dirigido não só ao público adulto, mas também ao público infantil.  

O teatro é uma arte e como tal, pressupõe técnica, rigor, disciplina e sobretudo 

entrega. A representação é a arte que pretendo desenvolver e o teatro musical é 

sem dúvida, a vertente mais completa que um actor poderá ter como desafio: 

representar, cantar e dançar quando necessário. Em Portugal o teatro musical é um 

género que atravessa conceitos determinantes como tradição, mercado, formação e 

público, sendo difícil definir se este género será um fenómeno efémero ou se se 

tornará uma corrente. Por outro lado, este género é uma excelente vertente de 

entretenimento, que é algo mais do que espectacularidade visual. É um objecto 

complexo, que revela preocupações sociais, movendo o grande público. 

O relatório de estágio está dividido em duas partes. O primeiro capítulo é 

dedicado à entidade de acolhimento, o segundo capítulo aborda o estágio realizado 

no Teatro Politeama e todo o processo criativo de Peter Pan. Desde a temática que 

envolve o clássico da literatura infantil de J. M. Barrie, à adaptação do texto ao 

musical, o trabalho de ensaios, trabalho do actor, percurso e construção da 

personagem, coreografia, trabalho de vozes e coros.  
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1. Filipe La Féria e o Teatro Politeama 
 

1.1  Espaço e a sua história 
 

O Teatro Politeama situa-se na Rua Portas de Santo Antão, em Lisboa, frente ao 

Coliseu dos Recreios. Numa zona privilegiada da cidade, este é um espaço de 

cultura e diversidade, que leva centenas de pessoas a passear-se por esta rua.  

Foi Luís António Pereira, um homem apaixonado pelas artes do espectáculo que 

comprou o terreno e encarregou o prestigiado arquitecto, Ventura Terra e o 

responsável pela construção, José Passos Mesquita de erguer uma nova sala onde 

a música e o teatro pudessem servir o público. A primeira pedra foi lançada a 12 de 

Maio de 1912, daquele que viria a ser o “Theatro Politeama”. Das decorações do 

teatro ocuparam-se o escultor Jorge Pereira e os pintores Benvindo Seia e Veloso 

Salgado. Luís António Pereira inaugurou a 6 de Dezembro de 1913, o Teatro 

Politeama, estreando-se com a opereta Valsa de Amor, com Cremilda de Oliveira e 

Sofia Santos nas principais figuras. Contudo, só em 1914 é que se iniciaram as 

temporadas cinematográficas, passando a funcionar exclusivamente como cinema, a 

partir de 1928. Após a remodelação do interior, da autoria do arquitecto Raul Tojal, o 

edifício sofreu um incêndio, que suscitou a necessidade de novas alterações, a 

cargo do arquitecto Frederico George, completadas em 1973.  

O edifício apresenta uma planta rectangular, tendo no alçado principal um 

janelão de grandes dimensões, servido por uma varanda com guarda em ferro, que 

tanto caracteriza o Teatro Politeama. Datada de 1913, é de salientar a pintura do 

tecto, uma agradável composição alegórica às artes, Música, Dança e Teatro.  

Hoje em dia, o edifício em si, é constituído por 5 pisos: no piso 0 estão 

implantadas as divisões destinadas a camarins, divisões para auxílio técnico, um bar 

(para uso dos artistas) e o sub-palco com acesso ao fosso da orquestra; o piso 1 diz 

respeito ao acesso ao edifício, tanto para o público em geral como para os artistas. 

 Ao entrar no edifício, o público em geral depara-se com o foyer, serviço de bar, 

a sala de espectáculos e as instalações sanitárias adjacentes; o piso 2, também de 

acesso ao público, é composto pelo foyer, serviço de bar, instalações sanitárias, 

acesso à sala (camarotes, 1ª e 2ª tribunas), um espaço destinado ao controlo da 

iluminação e do som dos espectáculos; o piso 3 é também de acesso à sala nos 

lugares do balcão (1º e 2º balcões) e camarotes idênticos ao piso inferior, também 

se destaca a existência de um gabinete para uso exclusivo do encenador do teatro; 

por último, o piso 4 que ficou destinado à produção, com existência de alguns 
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escritórios e arquivos, para uso exclusivo dos funcionários do teatro. Este piso 

contempla ainda, o guarda-roupa (produção e confecção de figurinos e adereços), 

arrumos e um conjunto de instalações sanitárias adjacentes.   

Muitos foram os actores e as companhias que representaram no Teatro 

Politeama: Ângela Pinto, Palmira Bastos, Alves da Cunha, Brunilde Júdice, Adelina 

Abranches – Aura Abranches, Lucinda Simões – Erico Braga, Maria Matos, 

Nascimento Fernandes, Luísa Satanela – Estevão Amarante. Também Amélia Rey 

Colaço & Robles Monteiro, representaram O Lodo, de Alfredo Cortez e Salomé de 

Oscar Wilde. Neste palco, Palmira Bastos interpretou A Dama das Camélias. E em 

1935, na Companhia de Alves da Cunha, estreou-se Laura Alves em Duas Garotas 

de Paris, ao lado de João Villaret.  

Por este teatro passaram inúmeros actores portugueses do século XX, como 

António Silva, Irene Isidro, Vasco Santana, Teresa Gomes, Raúl de Carvalho, Emília 

de Oliveira, Ruy de Carvalho, Varela Silva e Curado Ribeiro. 

Durante muitos anos o Politeama foi cinema, estreando filmes como Casablanca, 

em plena II Guerra Mundial. Nos anos 50, também a rádio foi presença neste 

espaço, com a transmissão de actuações de Amália Rodrigues que estreou aqui 

vários dos seus grandes sucessos, como o exemplo de Foi Deus. 

Para além de muitas festas de homenagem a várias personalidades do 

espectáculo, este teatro também foi palco de bailado: Francis Graça com Verde Gaio 

e o Ballet Gulbenkian que realizou várias temporadas.  

Nos anos 80, enquanto o Politeama era explorado como cinema, Mário Viegas 

estreia Final, de Samuel Beckett, representando no horário da 2ª matinée.  

Em 1988, estreou-se O menino de sua mãe, um memorável espectáculo a partir 

de textos de Fernando Pessoa, e dirigido por Maria do Céu Guerra, que também 

integrava o elenco. A actriz fazia a estreia absoluta do belíssimo monólogo de 

Pessoa, até então desconhecido: A Carta da Corcunda para o Serralheiro, do único 

heterónimo feminino do poeta, que se chamava Maria José. 

A partir de 1995, o antigo Cineteatro passou a funcionar unicamente como 

espaço teatral.  
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1.2 Filipe La Féria e o Teatro  
 

Aos 16 anos, Filipe La Féria Inicia a sua actividade teatral como actor numa peça 

na RTP1, por mão de Parente Pacheco2, num elenco compreendido por Lurdes 

Norberto, Brunilde Júdice, Couto Viana, Luís Filipe, entre outros. Posteriormente 

estreou-se no Teatro Nacional, com Amélia Rey Colaço, tendo ainda pertencido às 

companhias do Teatro Estúdio de Lisboa, Teatro Experimental de Cascais, Teatro 

da Cornucópia e Casa da Comédia, onde foi director durante 16 anos. Foi assistente 

de encenação de Victor Garcia, em As Criadas de Jean Genet, no Teatro 

Experimental de Cascais e recebe uma bolsa da Fundação Calouste Gulbenkian, 

tendo-se fixado em Londres e onde obteve um diploma em Encenação. 

No teatro Casa da Comédia, um grupo de teatro independente, produziu, 

encenou, desenhou cenários e figurinos: Faz tudo, faz tudo, faz tudo de Pavel Keoty 

(com tradução sua), A Paixão Segundo Pier Paolo Pasolini de René Kalisky (com 

tradução sua), A Marquesa de Sade de Yoko Michima (com tradução sua), Electra 

ou a queda das Máscaras de Marguerite Yourcenar (com tradução sua), Ubu Rei de 

Alfred Jerry (com tradução sua), Savanah Bay de Marguerite Yourcenar, Eva Péron 

a partir de Copi, A Bela Portuguesa de Agustina Bessa Luís, Noites de Anto  e A Ilha 

do Oriente de Mário Cláudio. Ainda na Casa da Comédia, decide apostar numa nova 

                                                        
1 Rádio e Televisão de Portugual. 
2 Responsável pelos programas de teatro na televisão. 

Figure 1 – Alçado frontal do Teatro Politeama 
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vertente teatral, dirigindo a comédia musical What Happened to Madalena Iglésias 

(1989), protagonizada por Rita Ribeiro e António Cruz e que se torna um êxito.  

Em 1990, Filipe La Féria escreve, produz e encena Passa por mim no Rossio no 

Teatro Nacional D. Maria II, onde assina o maior êxito de bilheteira da segunda 

metade do século XX: uma homenagem ao teatro de revista. Em paralelo, colabora 

com a RTP num programa intitulado Grande Noite (1993), lançando a carreira de 

jovens actores como João Baião e Joaquim Monchique. Posteriormente, encena As 

Fúrias de Agustina Bessa-Luís, também no Teatro Nacional D.Maria II. 

Em Bruxelas dirige o espectáculo inaugural da Europália (1991), e em Sevilha o 

Dia de Portugal na Expo 92. 

O Teatro Politeama foi palco de diversos projectos nas diferentes áreas do 

espectáculo, mas em 1991, Filipe La Féria reconstrói o teatro e estreia em 1992, 

Maldita Cocaína. O musical da sua autoria que evocou Lisboa dos anos 20, com 

música da autoria de Nuno Feist e com interpretações de Ruy de Carvalho, Varela 

Silva, Henrique Santos, Manuela Maria, Simone de Oliveira, Carlos Quintas, Wanda 

Stuart, Henrique Feist, Camané, entre outros.  

Depois do sucesso de Passa Por Mim no Rossio, esta foi a segunda produção 

de um género responsável pela revitalização comercial do teatro nacional, 

retomando referências históricas do teatro popular português. Seguiu-se, Jasmim ou 

O Sonho de Cinema da sua autoria, Godspell de Stephen Schwartz e John-Michael 

Tebelak, Maria Callas – Master Class de Terrence Mcnally, Pierrot e Arlequim de 

Almada Negreiros, Rosa Tatuada de Tenesse Williams e o grande sucesso Amália, 

da sua autoria e considerado o melhor espectáculo no ano 2000. Eunice Muñoz e 

Ruy de Carvalho protagonizaram A Casa do Lago de Ernest Thompson. Também 

My Fair Lady de Alan Jay Lemer e Frederick Loewe foi premiado com o Globo de 

Ouro para melhor espectáculo do ano e melhor tradução. My Fair Lady, o grande 

sucesso do Teatro Politeama que completou 570 representações, tendo sido 

considerado pela critica internacional a melhor versão do célebre musical, enquanto 

que Amália completava as 1100 representações, continuando a sua carreira 

internacional. A estes, seguiram-se A Rainha do Ferro-Velho de Garçon Kanin, A 

Menina do Mar de Sophia de Mello Breyner Andressen, A Minha Tia e Eu de Morris 

Panich, A Canção de Lisboa baseado no célebre clássico do cinema português de 

Cotinelli Telmo, Alice no Pais das Maravilhas de Lewis Carroll, Música no Coração 

de Howard Lindsay e Russel Crouse, tendo recebido o Globo de Ouro para melhor 

espectáculo do ano 2006, Jesus Cristo SuperStar de Andrew Lloyd Webber e Tim 

Rice, West Side Story de Arthur Laurents, A Estrela de Vergílio Ferreira, O 

Principezinho de Saint Exupery, Piaf, segundo o texto de Pam Gems, O Feiticeiro de 
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Oz, A Gaiola das Loucas de Jean Poirret, Um Violino no Telhado na adaptação de 

um best-seller de Joseph Stein, O Sítio do Pica-Pau Amarelo, A Flor do Cacto de 

Pierre Barillet e Jean-Pierre Grédy, Pinóquio de Carlo Collodi, Judy Garland – O Fim 

do Arco-Íris de Peter Quilter, Uma Noite em Casa de Amália da sua autoria.   

A partir de Junho de 2007, Filipe La Féria dirige a programação do Teatro Rivoli 

no Porto, onde produz e encena espectáculos a par com o Teatro Politeama. 

Também no Casino Estoril produziu e encenou espectáculos da sua autoria, como 

Fado, História de um Povo e O Melhor de La Féria. 

Para a televisão produziu, encenou e adaptou: A Importância de se chamar 

Ernesto de Óscar Wilde (com tradução sua), Não se paga, não se paga de Dário Fo 

(com tradução sua), Paris Hotel de Georg Feydou (com tradução sua), Espelho de 

duas Faces de Arthur Miller (com tradução sua), Grande Noite da sua autoria, 

Cabaret da sua autoria, Todos ao Palco da sua autoria, Saudades do Futuro da sua 

autoria, Comédias de Ouro da sua autoria, Gala Campo Pequeno de Novo em 

Grande, num espectáculo da sua autoria, emitido em directo pela RTP1 para 

celebrar a re-inauguração da Praça de Touros do Campo Pequeno, e Gala das 7 

Maravilhas da sua autoria, para a TVI, com transmissão em directo da Praça do 

Campo Pequeno, a propósito da cerimónia de eleição das 7 Maravilhas do Mundo. 

Na rádio fez várias traduções para peças e folhetins radiofónicos e foi 

responsável pelo programa O Prazer do Teatro, que incluiu várias traduções dos 

mais representativos autores da dramaturgia mundial. 

O encenador foi premiado várias vezes pela Crítica, Casa da Imprensa, S.E.C., e 

várias revistas como autor, encenador e cenógrafo. No décimo aniversário do 25 de 

Abril, a Associação Portuguesa de Críticos premiou-o como uma das personalidades 

que mais se destacaram no Teatro. Foi condecorado Comendador com a Grande 

Ordem do Infante D. Henrique, por Sua Excelência O Presidente da República, Dr. 

Mário Soares. E em 2006, foi condecorado por Sua Excelência O Presidente da 

República, Dr. Jorge Sampaio, com a Ordem de Grão - Cruz da Ordem do Infante. 

Em 2007 foi condecorado com a Medalha de Ouro da Cidade de Lisboa. 

A sua grande ambição é escrever uma peça sobre a história do nosso país, tal 

como fez quando escreveu espectáculos como Maldita Cocaína, Passa por mim no 

Rossio, Amália, Uma Noite em Casa de Amália.  

Teve inúmeros convites para trabalhar em Londres ou mesmo em Espanha, mas 

Filipe La Féria quis dedicar a sua vida e alma ao teatro em Portugal, contando 

histórias e estimulando a sensibilidade dos seus espectadores. Esta é a nossa 

obrigação, darmos a nossa história ao nosso povo, tal como os gregos antigos que 

contavam a história ao seu povo, e foi aí que nasceu o teatro.   
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O artista dá a sua alma ao público, demonstrando inúmeras vezes quando 

sobem ao palco, o riso, a dor, as tristezas e as alegrias, sempre com intuito de 

contar a história do país. Por isso, o público tem de amar a sua história e os seus 

artistas, que dão tanto de si e tantas vezes são esquecidos. 

O encenador considera a arte como algo essencial ao desenvolvimento da 

civilização, afirmando que é através dela que um pais sobrevive. Um pais sem 

cultura, sem arte, sem literatura, sem cinema e teatro é um pais sem identidade. A 

arte é a sublimação do homem, o homem só se justifica se se elevar, e é a arte que 

o eleva.  

Orgulha-se em ser português, mas quanto ao presente vê um Portugal em 

ruínas, com uma crise de valores e de cultura. 

 

 
“O teatro em Portugal vai acabando. Por dois motivos. Primeiramente pelo abaixamento geral 

do espírito e da inteligência entre nós: e depois pelas condições industriais e económicas dos 

teatros.“ 

(…) 

“Outro motivo da decadência dos teatros: a pobreza geral. Não há dinheiro. Lisboa é uma 

terra de empregados públicos. A carestia da vida, os altos alugueres, o preço do fato, uma 

certa necessidade de representação que domina a gente de Lisboa, tudo isto deixa a bolsa 

cansada, incapaz de teatros. O teatro é caro.” 

(...) 

“Tal é o perfil do estado geral dos nossos teatros, a largos traços. 

Perante esta situação ocorre naturalmente esta pergunta: qual é a atitude do Estado, 

respectivamente aos teatros?3“  (EÇA DE QUEIRÓS, 1871) 

 

 

Eça de Queirós, escritor do século XIX, marcou a história da literatura 

portuguesa: dono de uma escrita de excelência, descrições realistas, sagaz na sua 

ironia, e uma grande actualidade no que escrevia. É incrível a contemporaneidade 

dos seus textos, que em pouco mais de 100 anos se comprovam e comparam 

semelhanças, em Uma Campanha Alegre, no estado do país e do teatro da altura 

com a actualidade. 

Filipe La Féria acredita que o teatro, tal como tudo em Portugal, só poderá 

resistir a tempos tão difíceis se acreditarmos em nós, se nos ajudarmos e se dermos 

                                                        
3 Uma Campanha Alegre de “As Farpas” – Excerto sobre o estado do país e do teatro em 1871 
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as mãos. O encenador tem orgulho em ser português, acreditando num futuro e 

numa mudança para melhor. 

Hoje em dia, Filipe La Féria é conotado com o teatro musical, apesar de já ter 

feito outros géneros. É exigente por natureza e independente do Estado, o 

encenador e dramaturgo afirma que o teatro também é um negócio e que este tem 

de viver do público, por isso, e com muito esforço criou um teatro que é comercial e 

100% profissional, onde é hoje o Teatro Politeama. 
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2. A temática Peter Pan 
 

2.1 James Mathew Barrie - O autor e o célebre personagem  
 

Existem variadas biografias de J. M. Barrie , porém, diante de inúmeras fontes 

optei por basear-me principalmente, num trabalho mais completo como a obra de 

Andrew Birkin, autor do livro J M Barrie and the Lost Boys - The Real Story behind 

Peter Pan. 

Romancista e dramaturgo, autor de livros infantis, James Matthew Barrie nasceu 

em Kirriemuir, na Escócia, no dia 9 de Maio de 1860, no seio de uma nobre família. 

Desde criança, James ouvia histórias de piratas contadas pela sua mãe, tendo-se 

tornado um leitor apaixonado de Fenimore Cooper Meredith Dickens e R. L. 

Stevenson. A infância de Barrie acabou por ser atormentada pela depressão da sua 

mãe, em consequência da inesperada morte de um dos seus irmãos, David.  A partir 

daí, James era constantemente submetido a uma pressão educativa imprópria à sua 

idade, pois a sua mãe queria transformá-lo num substituto do filho que morreu. J. M. 

Barrie tornou-se um rapaz solitário, que se negou a crescer por não querer aceitar 

as responsabilidades que o esperavam no mundo dos adultos, criando assim, uma 

relação de obsessão com a mãe, a fim de conseguir a sua afeição e atenção. Em 

1896, devido à morte da sua mãe, Barrie escreve uma biografia em homenagem. 

Iniciou a sua carreira como jornalista, e em 1885 muda-se para Londres, sem 

qualquer dinheiro para trabalhar como escritor independente. A partir de 1887, 

James começa a escrever aventuras cheias de amor, humor e fantasia, tendo por 

volta de 1895 sido encenada a sua primeira peça teatral, The Professor’s Love 

Story. Escreveu diversas peças teatrais e romances durante toda a sua vida, mas o 

que o consagrou mundialmente foi o personagem Peter Pan. A criança rebelde e ao 

mesmo tempo encantadora do universo literário infanto-juvenil, o menino eterno 

criado pelas fadas que conseguia voar e vivia numa terra mágica chamada 

Neverland (ou Terra do Nunca, como é conhecido nos países lusófonos).  

Esta personagem surgiu e foi evoluindo gradualmente através das histórias que 

J. M. Barrie contava aos filhos da sua amiga Sylvia Llewelyn Davies, com quem 

mantinha uma relação de amizade muito especial.  

O autor projectou em Peter Pan os problemas da sua infância traumática, por 

isso não é de estranhar que tenha procurado na família Davies um substituto da 

família ideal que nunca teve, tendo mantido uma relação com esta família durante o 

resto da sua vida. O que se veio a confirmar, pois após a morte dos pais das cinco 
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crianças, o escritor foi nomeado guardião dos meninos tendo prosseguido para a 

adoção. Barrie conheceu-os em 1897 em Kensington Gardens, onde tinha por hábito 

passear com Porthos, o São Bernardo da sua esposa, que deu origem à cadela 

Nana. 

O nome Peter Pan deriva de duas fontes: Peter Llewelyn Davies, o filho mais 

novo dos Davies, e de Pan, o deus grego das florestas, dos campos, símbolo da 

vida selvagem e ainda um excelente músico. Peter de J. M. Barrie, apresenta uma 

grande familiaridade com a natureza e também toca flauta primorosamente, tal como 

o Deus Pan. Segundo Andrew Birkin, autor do livro J. M. Barrie and the Lost Boys – 

The Real Story behind Peter Pan, Barrie procurou a inspiração no irmão que falecera 

acidentalmente, enquanto patinava no gelo na véspera do seu décimo quarto 

aniversário. Assim, a ideia que confortou Margaret Ogilvy, a mãe, pelo facto de 

David ter morrido tão jovem, foi que o filho permaneceria um rapaz para sempre. 

 
I”f Margaret Ogilvy [mãe de Barrie] drew a measure of comfort from the notion that David, in 

dying a boy, would remain a boy for ever, Barrie drew inspiration. It would be another thirty-

three years before that inspiration emerged in the shape of Peter Pan, but here was the germ, 

rooted in his mind and soul from the age of six.” (BIRKIN, p. 5) 

 

Esta célebre criação aparece pela primeira vez no romance direccionado para 

adultos Little White Bird (1902), uma versão ficcionada da relação do autor com as 

crianças de Sylvia Davies, e que logo é transformada em peça teatral Peter Pan, or 

The Boy Who Wouldn’t Grow Up (1904). O sucesso do personagem foi tão grande 

que os editores do escritor extraíram capítulos de The Little White Bird e publicaram-

nos separadamente como Peter Pan in Kensington Gardens (1906), narrando 

aventuras no Jardins de Kensington, em Londres. Esta edição continha 50 

ilustrações de Arthur Rackham, um importante ilustrador da época. 

Decorreram alguns anos até que fosse impressa a versão definitiva deste 

romance. E só em 1911, foi publicada em formato de narrativa e adaptada da peça 

de teatro, Peter and Wendy, hoje em dia conhecida e frequentemente intitulada 

Peter Pan, a clássica história dos irmãos Darling: Wendy, John e Michael, que numa 

aventura até à Terra do Nunca acompanham Peter Pan, enfrentando os piratas e o 

maldoso Capitão Gancho.  

Mais tarde, Peter Pan deixou de habitar apenas nas páginas do romance do 

dramaturgo escocês, pois foi adaptada para o cinema em filmes e desenhos 

animados, como foi o caso da versão tão conhecida da Walt Disney. 

Peter Pan é a personagem que elege na literatura o mito da eterna criança. É 
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dos maiores clássicos da literatura infantil de todos os tempos que continua a 

alimentar a imaginação de crianças e adultos.  

James Matthew Barrie doou todos os direitos relacionados a Peter Pan ao Great 

Ormond Street Hospital (GOSH), um hospital infantil localizado em Londres. 

 

 

2.2 Peter Pan: O clássico da literatura infantil   
 

A literatura é tal como uma outra qualquer forma de arte, sendo a palavra a sua 

matéria-prima, ou seja, e é uma forma pela qual o homem se expressa e cria 

mundos através da imaginação e da fantasia.  

Definido entre prosa ou verso, sendo lírico, épico ou dramático, o escritor em 

qualquer das narrativas pode optar por produzir um conto, um romance, uma novela, 

uma fábula, ou mesmo uma peça de teatro, criando uma história ficcionada, rica em 

aventuras, descobertas, personagens fantásticas, romances, lugares nunca 

imaginados, capaz de nos fazer sonhar e vivenciar cada história como se fosse 

nossa. A literatura é repleta de conteúdos, e autores direccionados tanto para o 

público adulto como para o público infantil.  

Foi a partir do século XVIII, que a criança passa a ser considerada um ser 

diferente do adulto, com características, modos de estar próprios, limitações e 

formas de desenvolvimento mental diferenciadas. Daí, a literatura infantil ter tantos 

componentes essenciais no desenvolvimento e formação da criança, facilitando a 

compreensão de certos valores básicos da conduta humana e de convívio social. 

Nela é possível encontrar diversas temáticas como o amor, os medos, as 

dificuldades de ser criança, a solidão, a auto-descoberta, a procura, o encontro, as 

carências materiais e afectivas, numa mistura entre realidade e fantasia. E tudo isto, 

para que as obras da literatura dirigida à infância e juventude, sejam a melhor 

sugestão para abordar questões e problemas universais ao ser humano.  

O mundo literário alimenta o espírito criativo, a formação do carácter, a 

construção do raciocínio lógico, o desenvolvimento da imaginação e o 

aperfeiçoamento do sentido critico da criança. É a literatura que permite formar e 

agir, por isso é tão importante e necessário o incentivo à leitura, como forma de 

desenvolvimento da mesma, da sua reflexão e escrita, e para que o património 

cultural mítico-lendário seja preservado.  

O pequeno leitor, necessitado de liberdade e de saber, poderá deparar-se com 

um universo cheio de coisas maravilhosas, viagens fantásticas, conteúdos mágicos 
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e míticos, que irão encantá-lo e conduzi-lo ao sonho, enriquecendo o seu 

conhecimento e a sua sensibilidade.  

Peter Pan é um dos maiores exemplos da literatura infanto-juvenil, um clássico, 

um conto de fadas, onde o real e o fantasioso se encontram e cruzam, tendo como 

história, as aventuras relacionadas com o protagonista, Peter Pan, que desempenha 

de alguma forma o papel activo e heróico.  

O herói não poderá existir sem dois elementos essenciais, o desconhecido e o 

perigo. Podendo acrescentar a presença do vilão, o Capitão Gancho, a personagem 

que irá enriquecer toda a trama. Este romance mistura dois aspectos extremamente 

aliciantes ao público a que é dirigido: a fantasia e a aventura. Existem elementos dos 

contos de fadas, como é o caso da fada Sininho e o seu pó mágico que permite às 

crianças voar; da mitologia grega, as sereias; e das aventuras tradicionais e 

modernas, os piratas e os índios. 

James M. Barrie, contou a história de Peter Pan como a de um menino que não 

queria crescer, refugiando-se na Terra do Nunca, espaço fora do plano da existência 

humana, cheio de fantasia e utopia, onde lhe era possível voar como um pássaro e 

viver de aventura em aventura, permanecendo na eterna infância. Este é o ponto de 

partida da obra: a fantasia humana, que crê na possibilidade de nunca crescer. O 

confronto entre a civilização e a natureza, a primeira apresentada pela família 

Darling, na sua rotina urbana e comportamental e a segunda pelo herói, na vida 

selvagem e instintiva são a matéria e o fio condutor da peça. 

A peça estreou-se a 27 de Dezembro de 1904 no Duke of York’s de Londres e a 

acção desenrola-se inicialmente no plano real da casa da família Darling, constituída 

pelo senhor e senhora Darling, os seus três filhos, Wendy, Michael e John, e um 

terra-nova que lhes servia de ama. Onde a fantasia se mistura com a realidade, é 

costume Peter Pan, um menino voador espreitar pela janela do quarto das crianças, 

com a curiosidade de ouvir as histórias de encantar que a senhora Darling tanto 

contava aos seus filhos, antes de dormir. Ao entrar no quarto para procurar a sua 

sombra que a havia perdido uma noite destas, Peter acaba por acordar Wendy com 

o seu choro e convida a si e aos seus irmãos a viajar até à Terra do Nunca. Para 

isso é necessário deixarem que Sininho, a pequena fada lhes confira a capacidade 

de voar, graças aos pós mágicos das suas pequenas asas. John, Michael e Wendy 

iniciam a sua viagem até à ilha, onde poderão viver as aventuras de Peter Pan. 

Pelos vistos até as fadas são ciumentas, e Sininho guarda poucas semelhanças com 

as fadas dos contos tradicionais, pois apresenta características bastante 

contraditórias: nutre um sentimento muito especial por Peter Pan, sentindo ciúmes e 

raiva de Wendy, quase provocando-lhe a morte. Contudo é capaz de arriscar a 
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própria vida para salvar Peter. É logo no início da viagem que acontece o primeiro 

incidente, a fada de Peter Pan adianta-se no voo e pede aos Meninos Perdidos para 

dispararem uma flecha contra um grande pássaro que se aproxima. Wendy é 

atingida, mas por sorte, a flecha não entra no seu corpo, e desta forma é recebida 

no seu novo lar, transformando-se na mãe cuidadosa dos seus irmãos, de Peter Pan 

e dos Meninos Perdidos.  

As crianças Darling vivem inúmeras aventuras com Peter, tentando salvar a 

princesa Lírio Selvagem na Lagoa das Sereias, enfrentando os piratas e o Capitão 

Gancho. No decorrer da acção Wendy começa a sentir algo mais por Peter, que lhe 

diz que só a vê como uma mãe. 

Certo dia, Wendy ao contar histórias aos Meninos Perdidos lembra-se dos seus 

pais e decide voltar a Londres. Porém, o Capitão Gancho adianta-se ao tentar matar 

Peter Pan, colocando veneno no seu remédio e capturando Wendy, os seus irmãos 

e os Meninos Perdidos. Ao acordar, Peter descobre que todos os seus amigos 

teriam sido capturados e decide tomar o remédio que Wendy tanto lhe pedia para o 

fazer. De seguida, o rapaz apercebe-se que Sininho tinha bebido todo o seu remédio 

para o salvar. Aflito, tenta impedir a morte da pequena fada, pedindo a ajuda de 

todas as crianças do mundo, para baterem palmas para que ela sobrevivesse. 

Peter trava uma batalha com o Capitão Gancho da qual sairia vencedor, a fim de 

salvar os seus amigos. Gancho cai para fora do navio dos piratas e é engolido pelo 

seu velho “amigo” crocodilo, animal por quem se sentia apavorado, devido a um 

incidente antigo com o mesmo.  

Assim, Peter Pan assume o comando do navio, navega por entre as nuvens até 

Londres, deixando Wendy, John e Michael em casa, mais maduros e preparados 

para crescerem. O mesmo acontece aos Meninos Perdidos que desejam uma 

família e são adoptados pelo casal Darling. Em contrapartida, Peter preferiu 

regressar à Terra do Nunca com a promessa de voltar.  

Quatro anos após a estreia da produção original, Barrie escreve uma cena 

adicional, mais tarde inserida no capítulo final de Peter and Wendy. Além de uma 

narrativa repleta de fantasia, o leitor conta com o epílogo do romance de quando 

Peter visita Wendy já adulta, com uma filha chamada Jane. Muitos anos depois, 

Peter Pan conhece também a neta de Wendy, Margaret; o que indica um 

relacionamento cíclico entre Peter Pan e as mulheres da família. 

Esta proposta de desenlace só foi usada ocasionalmente, como por exemplo na 

produção musical da Broadway que contou com a interpretação de Mary Martin no 

papel de Peter. 
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2.3 Adaptações para o cinema 

 

2.3.1 Walt Disney 
 

Não poderemos atribuir toda a responsabilidade a J. M. Barrie, pois apesar do 

autor ter criado Peter Pan, foi Walt Disney que deu projecção à personagem, 

desenhando-a para o cinema e conferindo-lhe essa imagem do rapaz de feições 

infantis, brincalhão, irrequieto e imaturo. Desde então, Peter Pan instalou-se para 

sempre na nossa memória tendo começado a voar no teatro de Londres, logo de 

seguida nas salas de cinema e depois nas nossas casas através da televisão.  

Walt Disney já contava com inúmeras personagens do universo imaginário, 

como Branca de Neve e os Sete Anões (1937), Pinóquio (1940), Fantasia (1941), 

Bambi (1942), Caixinha de Surpresas (1944), Dumbo (1947), Cinderela (1950), Alice 

no Pais das Maravilhas (1951), mas finalmente em 1953, a genialidade do 

desenhador fez surgir dos seus desenhos Peter Pan (1953), criando a iconografia 

definitiva e imortal desse menino voador, juntando a magia da personagem e 

conferindo-lhe personalidade cinematográfica. Por norma, as obras de literatura 

infanto-juvenil, ou outras obras a serem adaptadas para o cinema da Walt Disney, 

passam por uma fase selectiva, sujeitas a cortes de certos elementos extraídos da 

obra, elementos que possam causar de alguma forma desconforto aos futuros 

espectadores. Assim, a Disney permite uma larga manipulação do texto original, 

desde que os elementos determinantes estejam presentes e as personagens não 

sofram a sua descaracterização. Desta forma, Peter Pan não foi diferente e Walt 

Disney justifica que o que considera crucial é o espectador ser capaz de reconhecer 

a personagem ao visualizar o filme.  

Segundo um artigo (Abril, 1953) para a revista Brief intitulado Why I made Peter 

Pan e uma recriação desse artigo incluído no DVD de extras da Edição Platinum de 

Peter Pan (2007), Walt Disney explica que ficou de tal forma encantado com a 

história do menino que voava, que decidiu produzir a animação baseada no obra de 

Barrie, tendo como fonte inicial de inspiração a peça teatral que desenvolveu o 

desenho animado. Certamente, Disney procurou elementos de duas das obras do 

autor, a peça Peter Pan, or The Boy Who Wouldn’t Grow Up (1904),  e o romance 

Peter and Wendy (1911).  

Contudo, é tão grande o domínio do desenho animado criado pela Walt Disney, 

que actualmente e de uma maneira geral, a visão compreendida pelo mundo 

ocidental é a imagem do Peter Pan da Disney do início da década de 1950. 
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2.3.2 Outras adaptações 
 

Peter and Wendy, a obra de J. M. Barrie foi adaptada inúmeras vezes, até muito 

antes da versão animada de Walt Disney, a Paramount Pictures (1942) editou a 

primeira versão em filme de Peter Pan, um filme mudo protagonizado por Betty 

Bronson no papel de Peter e Ernst Torrence no papel de Capitão Gancho.  

Outras versões se seguiram, como foi o caso da adaptação para filme com 

actores reais, sendo esta bastante parecida com a versão animada da Walt Disney. 

Em 1991, foi elaborada a história que daria continuação à original, Hook – A volta do 

Capitão Gancho, de Steven Spielberg, a versão onde Peter (Robin Williams) cresce 

e esquece todo o seu passado como líder dos Meninos Perdidos. Numa viagem com 

a sua família, os seus filhos são sequestrados pelo Capitão Gancho (Dustin 

Hoffman), e Peter é obrigado a lutar contra o seu velho inimigo, revivendo o seu 

passado para recuperar as crianças. Em 2002, a Disney também faz uma 

continuação da história em animação, Return to Neverland, uma sequela da sua 

própria adaptação de 1953, e na qual Jane, a filha de Wendy se envolve com Peter. 

Por último, gostava de realçar um filme lançado no ano de 2004, À Procura da 

Terra do Nunca, um filme de Marc Forster que conta uma possível história de todo o 

processo criativo do clássico infantil e como J. M. Barrie criou a personagem Peter 

Pan. Barrie interpretado por Johnny Depp, é autor de peças teatrais que atravessa 

um período pouco positivo com o seu trabalho mais recente, pois este não foi bem 

recebido pelo público. Por isso, procura a inspiração perdida, tendo como 

pensamento escrever uma peça para ser representada na linguagem teatral à 

sociedade londrina, a fim de propiciar entretenimento. Porém, o problema residia no  

tipo de matéria-prima a escrever, pois precisaria de algo que desse asas à 

imaginação, ao riso, e ao verdadeiro sentido de felicidade e satisfação. Um texto que 

pudesse fazer vibrar aquela plateia cheia de pompa e circunstância.  

Um dia, ao fazer a sua caminhada diária pelos jardins de Kensington, em 

Londres, conhece a família Davies, formada por Sylvia, que tinha enviuvado 

recentemente, e os seus quatro filhos com quem criou um elo de amizade muito 

grande. Inspirado pela alegria e criatividade dos meninos Davies, o autor cria o seu 

maior sucesso: Peter Pan. Uma peça cheia de fantasia, com intuito de trazer a 

alegria da infância e a magia, que para um dos pequenos órfãos, Peter, parecia 

desaparecida com a morte do pai. A suposta história da criação de Peter Pan aborda 

o processo imaginativo de crianças, relacionando-o com conceitos como a infância e 

a imaginação. E tudo isto é transformado num filme encantador, cheio de magia e 
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emoção, onde mais difícil que sonhar com a Terra do Nunca, é ser capaz de voltar a 

esse mundo de maravilha sempre que for preciso, e sem tirar os pés do chão.   

 

 

2.4 Peter Pan: O elixir da juventude  
 

A criança que não queria crescer, nasceu há mais de um século, e desde logo se 

tornou inesquecível no imaginário de todos nós.  

Hoje, será importante abordar o princípio básico desta narrativa: a recusa de 

crescer, pois é necessário que as nossas crianças vejam o crescimento, a formação, 

a construção enquanto seres humanos, e a luta pela sua subsistência como algo 

necessário, bom e desejável. 

Este personagem de ficção foi de tal forma lendária, que o seu nome é usado 

como modelo explicativo para tipificar um síndrome, síndrome de Peter Pan.  

Dan Kiley, psicólogo norte-americano foi o responsável em 1983, por definir e 

desenvolver este fenómeno, sendo caracterizado como o paradigma da imaturidade 

masculina. Ainda que a primeira pessoa a associar a figura Peter Pan a um 

determinado tipo de comportamento adulto imaturo tenha sido Eric Berne, o criador 

da Análise Transacional.  

Todos os homens que atingiram a maioridade cronológica, mas estão longe de 

atingir a maturidade pessoal sofrem deste síndrome. Adultos que não 

amadureceram, que se refugiam na infância, com alto grau de imaturidade, que 

revelam comportamentos infantis, têm medo do compromisso e uma grande 

dificuldade em encetar relacionamentos estáveis, incapazes de tomar decisões 

responsáveis e encarar problemas. São a nível emocional, crianças.  

Dan Kiley publicou na sua obra4, onde o próprio indica no prefácio, um livro que 

“trata adultos que não amadureceram” descrevendo sete traços psicológicos de 

quem padece desta síndrome.  

 

 

“Traços de comportamento do homem Peter Pan segundo Dan Kiley” 

 

“1. Paralisia emocional: As emoções da vítima estão atrofiadas. Não se 

expressam da mesma forma que se experimentam. A ira apresenta-se, muitas 

vezes, como um ataque de fúria; a alegria toma de forma de histeria, e a desilusão 
                                                        
4 Dan Kiley, A Síndrome de Peter Pan, Lisboa, Edições Europa-América, 1990. 
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transforma-se em autocomiseração. A tristeza pode manifestar-se como alegria 

forçada, uma brincadeira infantil ou um riso nervoso. 

2. Adiamentos: Durante a etapa de desenvolvimento, a jovem vítima adia as 

coisas até ser completamente obrigada a fazê-las. “Não sei” e “Não me importo” 

transformam-se na sua defesa contra criticas. Os seus objectivos de vida são 

contraditórios e mal definidos, principalmente porque a vítima deixa para amanhã a 

tarefa de pensar neles. 

3. Impotência social: Por mais que tentem, as vítimas não conseguem fazer 

verdadeiros amigos. Desde adolescentes, são facilmente conduzidos pelos seus 

companheiros. Os seus impulsos têm primazia sobre um verdadeiro sentido do certo 

e do errado. Procurar amigos e ser afectuoso com simples desconhecidos sobrepõe-

se às demonstrações de amor e de interesse pela família. 

4. Pensamento mágico: ”Se não pensar nisso o problema desaparece”, “Se 

pensar que vai ser diferente, é assim que será”. Estas duas frases reflectem o 

pensamento mágico das vítimas. A magia mental impede-os de admitir com 

sinceridade os seus erros e é-lhes por isso impossível dizer “desculpa” ou pedir 

perdão. 

5. Relação com a mãe: A ira e a culpa criam-lhe uma pesada ambivalência em 

relação à mãe. As vítimas desejam libertar-se da sua influência, mas sentem-se 

culpadas cada vez que o tentam. Quando estão com a mãe, sente-se a tensão no 

ar; um desentendimento salpicado de sarcasmo, seguido de momentos de ternura 

reactiva. 

6. Relação com o pai: A vítima sente-se afastada dele. Anseia por estar perto, 

mas decidiu que nunca irá receber o seu amor nem a sua aprovação. A vítima de 

mais idade continua a idolatrar o pai, mesmo sem entender as suas limitações, e 

muito menos aceitar os seus defeitos. 

7. Fixação sexual: A impotência social da vítima estende-se ao terreno sexual. 

Pouco depois da puberdade, começa a procurar desesperadamente uma 

companheira. No entanto, a sua imaturidade e a sua necessidade costumam 

afugentar a maior parte das raparigas.”   (BOLINCHES, 2010, p. 21) 

 

 

Estes são os principais traços que caracterizam o perfil dos homens Peter Pan, 

centenas de pessoas que voam desorientados para a Terra do Nunca, sem qualquer 

orientação na construção de um futuro desejável. Uma problemática característica 

de certos jovens americanos dos anos 80, e que em trinta e poucos anos se tornou 

num modelo de comportamento comum entre jovens adultos. A resposta para este 
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crescimento é complexa, pois é dada por um conjunto de características 

psicológicas e aspectos sociológicos. Contudo, visto que o fenómeno é uma 

propriedade dos traços do carácter do indivíduo que é algo permeável à mudança, 

pode ser mais facilmente modificável pela acção voluntária de cada um, isto é, 

poderá evoluir para a maturidade com bom prognóstico. 

Fazendo um paradigma com a obra de J. M. Barrie, aqui encontramos algumas 

das características comportamentais dos homens Peter Pan, que resumem um 

pouco a maravilhosa narrativa e acabam por justificar a razão, porque esta 

personagem foi escolhida para definir este síndrome da imaturidade do homem 

contemporâneo. Peter Pan é um menino bondoso e corajoso, que demonstra uma 

constante falta de maturidade. Peter fugiu de casa da família, pois desta forma 

evitaria a vida adulta e por conseguinte, assumir responsabilidades próprias à idade. 

Como se sente abandonado e ferido desde a infância, procura ser amado desejando 

que Wendy tome conta de si, mas sem assumir qualquer compromisso e sem 

conseguir reconhecer o que Wendy sente por si. Refugia-se no seu mundo de 

fantasia, porque não é capaz de enfrentar a dor, procurando arriscar-se numa vida 

de aventura e divertimento. O capitão Gancho e os piratas também foram meninos 

perdidos que necessitam de ser amados, mas a forma maldosa como procuraram o 

amor impede-os de o encontrar.  

 Peter Pan teve a oportunidade de encaminhar a sua vida até ao mundo real, 

quando Wendy lhe propôs voltar consigo. Renunciou, porque a única coisa que 

deseja é ser um menino e no fundo não quer arriscar-se a ser abandonado 

novamente. E já sabemos como termina a história.  

Contrariamente à personagem da ficção que foi escrita por J. M. Barrie, todos 

têm a oportunidade de reorientar a vida e converterem-se em homens maduros, 

seres humanos livres e aperfeiçoáveis, assumindo e actuando em conformidade, 

para que a parte de menino pirata de Peter Pan nunca se transforme em Capitão 

Gancho. 

É também de mencionar o termo latino “Puer Aeternus”, desenvolvido na 

Psicologia junguiana (denominada, pelo seu fundador, Carl Gustav Jung, por 

Psicologia Analítica), também designada por Psicologia Analítica, que tem como 

significado “menino eterno”, usado para designar o complexo de Peter Pan. O termo 

latino também se aplica a mulheres, sofrendo uma ligeira modificação na sua 

nomenclatura, o “Puer” transforma-se em “Puella”.  

Marie-Louise Von Franz, analista e discípula junguiana, escreveu um estudo de 

referência sobre a juventude dentro de nós, sempre resistente ao trabalho e às 

relações intersubjectivas, e incapaz de abandonar os sonhos e as fantasias da 
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adolescência. Von Franz mostra-nos em Puer Aeternus: Um Estudo Psicológico do 

Esforço Adulto e o Paraíso da Infância e O Problema do Puer Aeternus como essa 

inocência infantil pode impedir a nossa auto-realização e levar-nos às decepções, 

exemplificando, também, com personagens como Peter Pan e o Principezinho.  

Já Aldo Carotenuto, também psicoterapeuta junguiano, valoriza a figura 

arquetípica de Peter Pan, encontrando nele uma personificação das energias 

criativas da infância, que o indivíduo adulto deve alimentar ao longo da vida, para o 

desenvolvimento e equilíbrio da psique. 
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Capítulo III 
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3. O Estágio 
 

3.1 Peter Pan aos olhos de Filipe La Féria 
 

 
“O meu sonho de teatro começou em criança. Uma caixa de sapatos era o 

palco, e bonecos recortados em cartão os actores. Na paixão pelo teatro 

nasce desejo de transformar a realidade, de criar um mundo mais inventivo e 

mais feliz. Por isso nunca me esqueço de fazer teatro para que todas as 

crianças, de todas as idades, possam assistir. Obrigado, do fundo do 

coração. Estou sempre à vossa espera.” ( LA FÉRIA, 2006, p. 2) 

 

 

Entre Setembro de 2012 a Abril de 2013 acompanhei, como actriz o processo 

criativo e elaboração do espectáculo Peter Pan, encenado por Filipe La Féria a partir 

do célebre conto dramático da literatura infantil de James Matthew Barrie . 

Filipe La Féria construiu uma versão musical sobre as aventuras do rapaz 

voador que acredita em fadas, vive na magia da Terra do Nunca e recusa-se a 

crescer. Trata-se de um conto de fadas moderno contado de uma forma original e 

encantatória, cheio de canções, fantasia e muita diversão.  

Este estágio surgiu a convite do encenador, para integrar o elenco do musical, 

no papel de Wendy. Esta foi a oportunidade de observar in loco a construção de um 

espectáculo lendário desta natureza, do ponto de vista cénico, na sua forma e 

conteúdo, assim como do ponto de vista técnico. Desta forma, considero esta 

experiência um desafio no crescimento e na aprendizagem enquanto actriz. Os 

ensaios decorreram a partir de Setembro, tendo estreia marcada para meados de 

Outubro. 

Com texto, encenação, cenários e figurinos de Filipe La Féria, a produção conta 

com um elenco composto pelos interpretes João Godinho (Peter Pan), Sara 

Cabeleira (Wendy), Tiago Isidro (Capitão Gancho), Sérgio Lucas (Canudo), Bruna 

Andrade (Sr.ª Darling, Sereia, Pirata), Marco Mercier (Sr. Darling, Tritão, Pirata), Ana 

Rita Dionísio, Bruno Rosa, Hugo Goepp e Paulo Ferreira (Meninos Perdidos, Piratas, 

índios), e ainda as crianças Bernardo Oliveira, João Prior, Rodrigo Balseiro, Vasco 

Magalhães (João Napoleão), e Afonso D’ Almeida, Sofia Saavedra, Lourenço 

Serrão, Francisco Magalhães (Miguel). O espectáculo ainda conta com a 

participação especial em vídeo de Vanessa Silva (Sininho) e João Frizza (Grande 

Chefe índio).  
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A direcção musical ficou a cargo de Mário Rui, e a direcção vocal de Tiago Isidro, 

que já vem desenvolvendo uma colaboração duradoura com o encenador. Por sua 

vez, Helena Rocha já é conhecida pela assistência na dramaturgia de praticamente 

todas as produções do Teatro Politeama. A coreografia ficou da responsabilidade de 

Marco Mercier, também intérprete do espectáculo. Miguel Quina, Luís Stoffel e 

Mariana Saraiva ficaram a cargo dos adereços. A iluminação ficou na 

responsabilidade de Carlos Martins e Tiago Canhoto, assim como Feliciano Fialho e 

Jorge Pires responsáveis pelo som. Helena Resende e Catita Soares foram as 

encarregadas pela execução do guarda-roupa. Carlos Feio voltou a assegurar os 

cabelos e a maquilhagem, e Jorge Mateus concebeu a ilustração e design de vídeo. 

O Teatro Politeama rodeou-se de uma grande equipa de actores, cantores, 

bailarinos e acrobatas para construir Peter Pan, um musical que recorre a 

avançadas tecnologias de vídeo 3D, plataformas elevatórias, palcos giratório e 

deslizante, telões, e calhas de voo, juntamente com os sistemas de iluminação e 

cenários que criam todo o clima maravilhoso de aventura e mistério.  

Na verdade, a maior surpresa fica por conta do personagem principal, Peter Pan 

que em alguns momentos voa por toda a extensão do palco, assim como, os irmãos 

Darling, transformando este teatro num mundo inimaginável, onde o público poderá 

usufruir durante uma hora e pouco de espectáculo. Por isso, ao longo de duas 

semanas parte do elenco e técnicos receberam formação com a empresa 

responsável pela montagem técnica do sistema de voo, mais precisamente por um 

rigger5,  a fim de se familiarizarem com o método, efectuando exercícios no ar com 

todo o conforto e segurança.  

O voo de pessoas é efectuado por meio de dispositivos de elevação mecânica: 

sistema de voo manual, constituído por um modelo de cordas com contrapeso, e que 

tem como objectivo possibilitar ao acrobata, actor e performer, voar pela extensão 

do palco.  

 Desenvolvido na primeira metade do séc. XX, trata-se do sistema de voo mais 

comum utilizado em espectáculos, que possibilita criar efeitos fantásticos e contribuir 

para o entusiasmo do espectador. São sistemas mais económicos ao nível de 

compra e instalação, mais fáceis de operar e oferecem versatilidade nas suas 

capacidades de desempenho. 

Este sistema requer pessoas qualificadas para o cargo, pois possuem grande 

responsabilidade, daí cada actor que voa despender de uma pessoa em seu 

cuidado. É necessário um operador experiente, para que consiga produzir efeitos 

                                                        
5 Profissional responsável pela montagem de sistemas de suspensão. 
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originais através de diferentes velocidades de movimento, que variam desde o subtil 

ao dramático.  

Para cada sessão, são colocados nos actores um “arnês”, um cinto de 

segurança tipo pára-quedista com um ponto de suspensão no meio das costas. É aí 

que é preso através de um gancho, um cabo em aço dotado de um sistema de trava 

segurança, que faz com que os actores fiquem suspensos no ar. 

O método de suspensão utilizado neste espectáculo também é composto por um 

sistema de rotação que permite ao actor rodar segundo o seu eixo vertical durante a 

trajectória do voo. É de salientar a elevação das crianças Darling que voam quase 

sempre juntas, sendo necessária uma coordenação entre os três actores e os três 

técnicos responsáveis. Quando é necessário voar numa maior extensão, este é 

elaborado através de pêndulo: o balanço é dado através do eixo vertical de cada 

actor e a força e o impulso dos técnicos que faz com que estas personagens voem 

de mãos dadas de um lado ao outro do palco. Contrariamente às crianças Darling, o 

voo do acrobata que interpreta Peter Pan, é efectuado através do “carrinho” situado 

na teia (estrutura do tecto) e que através de umas roldanas se movimenta de um 

lado ao outro do palco. Desta forma, esta personagem necessita de dois técnicos ao 

seu dispor: um para manusear os movimentos de verticalidade do espaço (de baixo 

para cima e vice-versa), e outro responsável pelos movimentos na horizontalidade 

do palco.  

Assim, Peter Pan também contou com uma vasta lista de nomes encarregados 

pela produção e parte técnica do espectáculo.  

Existem aspectos que são comuns em quase todos os espectáculos dirigidos às 

crianças, especialmente aqueles que cumprem grandes temporadas em teatros mais 

comerciais, como é o caso de Peter Pan. A duração do espectáculo é 

aproximadamente 60 minutos; a linguagem corporal e os jogos de cena são ágeis e 

estilizados; os diálogos são relativamente curtos em relação ao texto total da peça; o 

humor está sempre presente, mesmo em temas mais densos; e a música também é 

uma presença na maior parte das cenas; os figurinos, a cenografia e a iluminação 

são estilizados e coloridos.  

Filipe La Féria é o mentor e responsável pela ideia de construção do espectáculo 

infanto-juvenil Peter Pan, o musical para o palco do Teatro Politeama. Um teatro 

sediado em Lisboa, que conta com uma grande taxa de público a nível nacional.  

A qualidade e profissionalismo das suas produções manifestam-se no grande 

sucesso junto do público, permanecendo durante muitos meses em cena.  
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Figura 2 - Mapa da sala 

 

 

 

 

PETER PAN Nº de representações 

OUTUBRO 10 

NOVEMBRO 31 

DEZEMBRO 56 

JANEIRO 26 

FEVEREIRO 28 

MARÇO 30 

ABRIL 10 

Total: 191 

 

 

 

Peter Pan, não foi excepção, pois contou com mais de cem mil espectadores, 

apesar de grande parte do seu público ser escolar. Nas sessões de fim-de-semana, 

este espectáculo recebeu como espectador, a “família”, trazendo ao teatro pais, 

avós, e netos. Conclui-se que este musical apelou e dinamizou o sonho de todas as 

gerações. 
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O teatro da criança deve ser igual ao do adulto, só que melhor. 

(STANISLAVSKY) 

 

 

Teatro direccionado à infância e à juventude é algo que o encenador tem vindo a 

apostar como forma de criar o nosso público de amanhã. É necessário sensibilizar a 

criança e o jovem de que a ida ao teatro tem de fazer parte dos seus hábitos, na 

medida em que se torna decisivo no desenvolvimento enquanto seres humanos, na 

sua formação em relação a si próprio e ao que o rodeia.  

Teatro significa ouvir uma história e vê-la em acção. É um instrumento de 

criatividade e estímulo, ou seja, ajuda no desenvolvimento da capacidade auditiva, 

no vocabulário, na fala, estimulando a imaginação e a visão crítica e artística das 

crianças, através das suas interpretações pessoais do que vêm e ouvem. O teatro é 

uma fonte de cultura e educação tanto para quem interpreta como para quem é 

público.  

A palavra e o fenómeno do teatro, como algo que se torna progressivamente 

independente do culto religioso, tiveram a sua origem ocidental na Grécia. As 

representações mais conhecidas no Ocidente são gregas, bem como a primeira 

teorização sistematizada sobre a arte dramática, a Poética, é da autoria do filósofo 

grego Aristóteles.  

Aristóteles escreve na Poética um conjunto de anotações fundamentais sobre 

filosofia da arte (filosofia da arte que passará a ser designada a partir do século XVIII 

por Estética, em obra homónima do autor alemão Baumgarten), enunciando diversas 

disciplinas de criação artística grega, para de entre elas destacar a tragédia. É na  

Poética de Aristóteles que se dá, pela primeira vez, ao contrário do que acontecia 

com o seu mestre Platão, uma valorização filosófica do conceito basilar no teatro e 

na arte em geral: a mimese6. 

O filósofo e teórico, preocupa-se com o carácter pedagógico das histórias, ou 

fábulas a serem contadas às crianças, para encaminhá-las a uma educação justa, 

integra e saudável. Por essa razão, Aristóteles pretende entender como se pode 

compor narrativas de forma a chegar a um resultado favorável.  

O filósofo e teórico grego preocupa-se com o carácter pedagógico, catártico e 

exemplar das histórias dramatizadas em teatro. Por essa razão, Aristóteles pretende 

                                                        
6 Provém do grego Mimesis que significa imitação ou representação. Aristóteles valorizava  
a arte como representação do mundo. 
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entender como se pode compor obras dramáticas de forma a chegar a um resultado 

cenicamente eficaz, ao analisar o corpus da dramaturgia grega sua contemporânea.  

 

 
“ (...) Ora a fábula/mito é imitação de acções; e, por fábula/mito entendo a composição dos 

actos e a fábula/mito constituem a finalidade da tragédia... sem acção não poderia haver 

tragédia, mas podê-la-ia haver sem caracteres” e “É pois a fábula/ mito o princípio e a alma 

da tragédia.” (ARISTÓTELES, 2008, p. 111-112) 

 

 

A fábula integra constitui-se assim por uma representação de acções que 

constituem o núcleo da criação dramática. Esta e outras noções aristotélicas 

exerceram profunda influência na teoria do teatro e da literatura, sobretudo a partir 

do Renascimento. 

Peter Pan, enquanto peça teatral, manifesta na sua construção elementos de 

cariz aristotélico, na fábula que a sustenta. Uma vez passada ao palco, promete a 

criação de um espectáculo integral e rico na sua concepção, recorrendo a todos os 

meios artísticos disponíveis, onde o teatro se funde com a música, a dança, a 

literatura, a ópera, bem como a composição plástica e o audiovisual. Os actores 

cantam, dançam e interpretam interagindo e ganhando a empatia do público.   

No que diz respeito à dramaturgia, por ser uma história de referência no 

imaginário infanto-juvenil e com base no romance de J. M. Barrie, Filipe La Féria faz 

uma adaptação da história de Peter Pan e das suas aventuras, a um musical 

contado de uma forma leve, divertida, original e interactiva. Este é um texto 

originalmente dramático, ou seja, escrito para teatro, logo possui várias 

características essenciais que para além de assumirem um valor pedagógico, 

auxiliam na desinibição da criança, contribuindo para o desenvolvimento da sua 

expressividade oral e corporal, para o aperfeiçoamento do senso rítmico, da 

integração social e do desenvolvimento da memória.   

Por ser um espectáculo direccionado a um público mais jovem, é de salientar o 

facto do encenador ter cortado a cena final do romance, quando Peter visita Wendy 

já adulta, logo, conseguindo um final mais leve, fantasioso, e criando no espectador 

a interrogação e expectativa num regresso de Peter Pan. 

Peter Pan vive na Terra do Nunca, tem uma amiga, a fada e é odiado por um 

pirata. A acção é vivida em dois planos: Londres, mais propriamente o plano real da 

casa da família Darling e a Terra do Nunca, o plano fantasioso, onde os cenários se 

modificam entre o telão da Terra do Nunca (plano geral da ilha), o esconderijo dos 
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Meninos Perdidos, a Gruta das Sereias e a Caravela dos Piratas. Os adereços de 

cena complementam este universo de fantasia, auxiliando a viagem dos pequenos 

espectadores. Assim, iremos conhecer Peter Pan através de Wendy, uma menina 

que vive com os pais e os dois irmãos mais novos, João Napoleão e Miguel que, 

numa noite são visitados pelo rapaz voador e pela fada sininho. Os três irmãos 

decidem voar até à Terra do Nunca, juntando-se aos Meninos Perdidos e vivendo 

diversas aventuras. Enfrentam o terrível Capitão Gancho, o seu imediato Canudo e 

os restantes piratas. Nesta ilha ainda poderão encontrar os índios, a Princesa Lua 

Cheia e o Urso Pena Branca, e como não poderia faltar a sereia Maré Verde e os 

seus tritões, os deuses do mar.  

Peter Pan é sem dúvida, uma das mais belas e imortais histórias do nosso 

imaginário que perdura há mais de um século. Sempre que uma criança deixa de 

acreditar em fadas, há uma fada que morre. É essa alegoria à imaginação e à 

criatividade, a esplêndida mensagem que faz de Peter Pan uma personagem 

universal e eterna.  

Cada vez que começa a imaginar um projecto, La Féria volta à sua infância, 

usando o pensamento de Almada Negreiros: O artista nunca deixa morrer a criança 

que vive dentro de si. Afirma que ainda tem a criança consigo, porém, uma criança 

já cansada, que sofreu bastante, e que já teve muitas percas e dores. 

Peter Pan de Filipe La Féria é um espectáculo que pode agradar várias faixas 

etárias, também pelo facto de ter diferentes estímulos: ideias, sons, imagens, 

movimentos, entre outros. Enfim, trata-se de uma produção em que a boa recepção 

do público mais jovem é garantida. Para quem não acredita em fadas, esta é a 

história em que por momentos e sem ninguém saber, pode voltar a acreditar no 

poder da imaginação. Filipe La Féria diz acreditar em fadas, e quando um encenador 

aponta tal coisa, certamente será mais fácil conceber uma obra como esta, que fará 

sonhar até os adultos. 

 

 
3.2 As Personagens  

 

 Peter Pan é um conto de fadas moderno, envolvido na temática do 

maravilhoso, um universo que revela fantasia, partindo de uma situação real, e 

lidando com as emoções que qualquer criança já poderá ter vivido. O 

desenvolvimento da acção é passado no plano da fantasia, num lugar apenas 

esboçado, mas onde qualquer um pode caminhar.  
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 As personagens são simples e algumas são entidades fantásticas, como é o 

caso da fada Sininho. Estas são colocadas em diversas situações, tendo como 

objectivo encontrar uma resposta fundamental à narrativa, conseguindo que a 

criança percorra essa mesma narrativa e procurando nessa mesma personagem a 

sua resposta ao conflito.  

 Filipe La Féria criou um espectáculo em que as personagens do imaginário 

Peter Pan travam sempre um diálogo com o espectador, encantando-os e fazendo 

com que a imaginação de cada um voe passando para uma outra realidade.  

 

 

3.2.1 Trabalho do actor e construção da personagem 
 

Por se tratar de um espectáculo dirigido à infância e ao universo infantil, os 

actores não devem sentir insatisfação de realizar tal trabalho artístico, que em geral 

ainda é alvo de preconceito, é considerado menor por ser dirigido a este público, e 

por isso mesmo não sendo necessário um aprofundamento de técnicas ou métodos 

de representação. Contrariamente a esta ideia, penso que a criança e o universo 

infantil é um foco que impulsiona o actor a pesquisar e a criar, descobrindo técnicas 

e formas de comunicação cénica, que por norma devem ser utilizadas para qualquer 

género teatral e público.  

O trabalho do actor no teatro dirigido à infância não é muito diferente do trabalho 

para um público adulto, pois utiliza  elementos de cena, como o texto, relação 

espaço-tempo, adereços, entre outros, para conseguir gerar acções (imagens 

visuais e sonoras), criando uma comunicação verdadeira com o público, neste caso 

a criança. Considero que existe diferenças entre estes dois espectadores, incluindo 

a forma como reagem ao que está acontecer em palco: a criança é muito mais 

receptiva, reagindo mais aos estímulos, é mais verdadeira, utilizando muito mais a 

sua imaginação, e por isso concluo, que não é de todo um público fácil. A criança 

tem de ser cativada pelo tema, pelas personagens, pelas acções e emoções que 

lhes vão transmitindo ao longo da narrativa, através de um diálogo orgânico e 

verdadeiro por parte do actor, de forma a conseguir invadir todo o universo da ficção. 

Daí, a forma do diálogo e a relação entre o actor e o público ser um dos aspectos 

mais poderosos do teatro infanto-juvenil.  

O início dos ensaios é marcado pelo trabalho de dramaturgia, onde o encenador 

e a equipa de actores analisam a peça, os seus pormenores e se propõem algumas 

ideias base para concepção do espectáculo. Neste trabalho inaugural também são 
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dadas algumas directrizes aos actores com finalidade à construção das 

personagens. A dramaturgia pré-estabelecida e desenvolvida a partir do trabalho de 

mesa não é totalmente cumprida, pois é através do trabalho prático dos intérpretes e 

observação dos mesmos que é feita toda a evolução.  

Os ensaios duraram cerca de um mês e meio, e enquanto são elaborados 

trabalhos de montagem no palco, os actores passam por diversas fases de trabalho: 

dramaturgia, construção das personagens, trabalho de texto, estruturar e marcar 

cenas (posicionamento e acções gerais dos actores/personagens), tudo sob 

observação e direcção do encenador Filipe La Féria. Por vezes, no processo de 

criação de um espectáculo, os actores têm fases de ensaio sem a presença do 

encenador onde podem aperfeiçoar tecnicamente as suas propostas e trabalhar, 

individualmente ou em grupo. Para além do trabalho de texto e por se tratar de um 

espectáculo musical, também à música foram dedicadas horas  na aprendizagem de 

canções, melodias, e coros. 

 Após o palco pronto, os actores e o encenador adaptam as cenas ao espaço 

definitivo, e a partir daí são delineados todos os pormenores relativamente ao 

trabalho dos actores, à parte técnica, sonoplastia, e iluminação. Até à estreia o 

tempo urge, ensaio após ensaio o espectáculo começa a ganhar forma e o 

entusiasmo pela  presença do público começa a ser cada vez maior.  

Em relação à personagem atribuída do universo de Peter Pan, Wendy Moira 

Angela Darling é caracterizada pela menina doce e sonhadora que gostava de 

contar histórias cheias de fantasia. No começo da narrativa mostrava algum receio 

em crescer, e é através de Peter Pan e a ida para a Terra do Nunca que o seu 

desejo de permanecer criança para sempre, poderia ser realizado. Com esta 

aventura, a menina aprende a aceitar as virtudes da vida adulta e regressa à 

realidade. Esta personagem tem uma função fundamental na história, sendo 

retratada num papel maternal, e entrando em conflito com Peter Pan que não 

compreende o amor e os sentimentos que Wendy sente por ele. É aventureira, 

mandona, mas bem intencionada. 

Na criação da personagem Wendy, foi através da própria realidade (corpo, voz, 

reacções e variantes dos meus próprios comportamentos), que inicialmente procurei 

a personagem, sem usar atitudes estereotipadas das personagens infantis. Aos 

poucos, através de pesquisa, procura de imagens e estados interiores nas memórias 

da infância fui dando contorno à personagem/criança, que neste caso se trata de 

uma criança real que se encontra com personagens do universo da fantasia. O jogo 

entre o plano real e o plano ficcional dá ao actor elementos de criação para uma 

construção mais profunda e consciente da personagem. 
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“A partir do momento em que se manifesta o mágico, o actor transporta-se do plano da vida 

real para o plano de uma outra vida, criada e imaginada por ele. 

Para envolver-se emocionalmente com o mundo imaginário que o actor cria com base numa 

peça, e para deixar-se envolver pela acção em cena, ele deve acreditar no que faz (...) Isto 

não significa que deva entregar-se a algo parecido com alucinação, (...) muito pelo contrário. 

(...) Ele não se deve esquecer de que está rodeado pelo cenário e pelos adereços. (...) Deve 

perguntar-se: “Se tudo isso fosse real, de que forma eu reagiria? O que é que eu faria?” (...) 

E então, normal e naturalmente, (...) este mágico funciona como uma alavanca que lhe 

permite alcançar um mundo (...) de criatividade.”  (STANISLAVSKY, 2001, p.125) 

 

 

Ao actor é exigido entrega total à personagem e ao mundo imaginário, 

estabelecendo sempre uma comunicação real com a contracena, com o espaço, 

com os adereços de cena e com o espectador.  

Para além do texto da peça, da base física e mental da personagem, a 

imaginação será o ingrediente chave à credibilidade e à verdade das acções e 

reacções do actor, ou seja, a acção terá sempre por trás uma motivação, uma 

intenção, um sub-texto (texto criado em função das intenções interiores do 

actor/personagem). O uso da imaginação (sub-texto) do actor irá definir toda acção: 

voz, volume do som, intensidade, movimento, entre outros. 

Um dos ensinamentos que Filipe La Féria transmite aos seus actores, é que 

mais importante que o texto, é o que se está a pensar. A capacidade de 

comunicação através do que se pensa é maior do que as palavras que o público 

ouve, ou seja, o público ao assistir uma peça é capaz de fixar quatro ou cinco 

palavras do que está a ouvir, mas a atmosfera criada pelo actor com o seu 

pensamento, com a dádiva da sua alma, essa é que poderá dar as mãos e tocar no 

coração do espectador.   

No que diz respeito à oralidade, o actor deverá utilizar as “Pausas”, um dos 

princípios fundamentais à representação, isto é, antes de cada acção o actor tem de 

sentir, pensar e agir. Assim este faz aguardar uns segundos, uma medida muito 

subjectiva para compor um complemento mental verdadeiro, a acção. Este é o 

primeiro trabalho a fazer com a fala, com as frases e com as palavras, dividindo-as 

em medidas e determinando assim, pausas no discurso. A ideia de pausa permite ao 

actor agir com calma e distanciamento, dando clareza e vida aos pensamentos, e 

retirando um pouco da sua impulsividade que é tão característica na vida quotidiana.  

Também a corporalidade é algo que o encenador dá importância, em particular o 

“Olhar”. É através do olhar que o actor passa a acção para o outro, sendo este o 
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espelho da sua alma, do seu interior. Por isso, os olhos revelam, por vezes o que o 

actor está a pensar e muitas vezes conseguem transmitir com a sua expressividade 

grandes emoções, atraindo e comunicando com o espectador.   

A personagem tem de ser tão viva quanto o actor, procurando sempre a verdade 

do texto. Filipe La Féria utiliza o termo “verdade”, dizendo que o actor tem de 

acreditar naquilo que está a dizer e a fazer, tornando credível o universo que criou. 

Porém, o intérprete tem de ter a coragem de abandonar o que é, ousando, 

experienciando outros caminhos e até situações limite.  

 A busca pela personagem e a procura pela sua perfeição enquanto corpo e 

espírito é diária e eterna, e este talvez seja o maior desafio e desejo do actor: tentar 

superar-se todos os dias. 

Penso que a técnica é algo que se pode aprender e moldar. Esta componente do 

trabalho do actor caminha ao lado da sua intuição, sendo necessária uma prática 

para que seja desenvolvida essa consciência. Considero esta casa, o Teatro 

Politeama, uma escola, onde Filipe La Féria profissionaliza actores com 

ensinamentos e prática teatral. 

 

 

3.3 O Musical 
 

A história do teatro oferece-nos diversas modalidades, técnicas, e géneros que 

ainda são estudados. É uma arte que nasce do instinto e da necessidade que o 

homem tem de se exprimir e comunicar. 

O teatro europeu teve origem nos enigmas dionisíacos, um ritual que se 

compunha de música, dança e da representação de cenas da vida dos Deuses ou 

dos heróis míticos. Por isso, estas artes são uma forma de comunicação com o 

público de estados emocionais: a música, o teatro e a dança caracterizam o teatro 

musical, um género rico na sua concepção que faz-se usar de expressões artísticas 

mais do que complementares,  e que são sem dúvida, um dos maiores desafios do 

actor. A música e o teatro são meios de comunicação invencíveis, que desde a 

antiguidade têm sofrido alterações, todavia as suas funções e particularidades 

jamais foram perdidas. 

O género musical de tradição anglo-saxónica, em particular norte-americana, 

tem uma história bastante débil e efémera em Portugal. O musical é procedente de 

vaudeville e da opereta, tendo a América transformado-o, passando a conter uma 

história e uma narrativa. 
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Qualquer conversa sobre este género enfrenta conceitos como tradição, 

mercado, formação e público. 

O musical é um objecto artístico complexo, pois implica uma concepção de 

espectáculo mais completa. São grandes performances onde é exigido a um actor 

que cante, dance e interprete. Por isso, um dos pontos cruciais do problema é a 

questão da formação, ou seja, o que acontece é que se torna num desafio colocar 

actores a cantar e cantores a representar. São necessários actores, cantores e 

também técnicos com formação que possam integrar este género musical, e a 

ausência de formação também existe devido à não existência de mercado.  

No que diz respeito ao público, é algo que tem vindo a crescer e cada vez mais, 

é notório o gosto e o interesse que o espectador revela em relação aos musicais, e 

neste caso ao trabalho de Filipe La Féria.  

Peter Pan é a aventura do rapaz voador contada através do Musical, uma forma 

de arte de espectáculo em crescimento em Portugal e em consolidação nas 

principais cidades mundiais.  

É através da música, combinações de sons, vibrações, ritmos e melodias, que 

são criadas ambientes e tensões na cena: evocam-se imagens, levantam-se 

expectativas e propõe-se soluções à acção. A música é uma forma de comunicação 

universal, que enriquece a peça tornando-a mais dinâmica e atractiva, envolvendo o 

público de forma mais intensa e emotiva. No âmbito do espectáculo como um todo, a 

contribuição da música mostra-se relevante, constituindo um dos pilares da estrutura 

da encenação, sendo esta um instrumento de organização do tempo cénico. No que 

diz respeito às canções e coros interpretados pelos actores, são organizados para 

provocar a interrupção ou continuidade à acção cénica. É clara a importância da 

formação musical no actor: princípios de teoria, solfejo, leitura rítmica, preparação 

vocal, técnica – exercícios de respiração e colocação de voz.  

A presença da música no contexto teatral pode-se expressar de várias formas: 

no caso do teatro musical é mais evidente a utilização da sonoplastia, e a eventual 

manifestação do actor com o canto. Por outro lado, a presença da música também 

pode ser manifestada de forma implícita, na dinâmica das cenas, na parte plástica e 

sonora do espectáculo, e ainda na construção das personagens (movimentações no 

espaço, gestos, sons, uso de objectos), utilizando elementos musicais na sua 

constituição como variações rítmicas, andamentos, pausas, timbres, entre outros. 

Referente à versão do musical de Filipe La Féria, parte das músicas/canções 

foram escolhidas de originais de outros musicais, posteriormente adaptadas ao 

musical com letras do encenador.   
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Para além da música, a contribuição da dança e do movimento no âmbito do 

espectáculo como um todo, também se mostrou relevante constituindo um dos 

pilares na estruturação da encenação do espectáculo. Todos os gestos e 

movimentos são implicados na expressão dramática, isto é, o jogo corporal esteve 

sempre de acordo com a finalidade da acção, retratando ideias e fazendo com que o 

actor utilize o corpo como forma de linguagem, daí a coreografia também ser outro 

meio de comunicação que compõe e enriquece o género musical. A coreografia de 

Peter Pan é distinguida como simples, inovadora e estilizada, fazendo com que o 

corpo se envolva à música, à voz, às emoções, e à acção, nunca esquecendo a 

envolvência do espaço. 

 

 

3.4 Regras e preparação do actor antes de cada espectáculo  
 

É necessária criar uma linguagem comum num grupo de trabalho, regras e 

princípios, por isso é exigida responsabilidade, assiduidade e pontualidade, de forma 

a não prejudicar o espectáculo, e para dar ao público o melhor. 

Por se tratar de um espectáculo de teatro musical, uma hora antes de cada 

sessão são colocados nos actores os microfones e realizados os respectivos testes 

de som. Também aos actores são elaborados os testes de voo, de forma a prevenir 

qualquer tipo de problema com antecedência.  

Uma vez trabalhada exaustivamente a peça, resta ao actor em situação de 

espectáculo, concentrar-se no momento único da representação, estabelecendo 

uma relação com o público, com o espaço para então comunicar. 

 

Preparação da personagem: Minutos antes de cada sessão, enquanto é elaborada 

a maquilhagem e os cabelos, o actor começa a preparar, a compor e a interiorizar a 

sua personagem. O exterior e a aparência do actor: maquilhagem,  cabelo, e 

figurinos são uma ajuda essencial à composição da personagem, não só para o 

intérprete, mas também para o espectador.  

 

Ritual da roda: Quinze minutos antes do espectáculo é reunida a companhia para 

um momento de concentração. De mãos dadas num círculo, são elaborados 

exercícios de aquecimento vocal e preparação do grupo para entrar em cena. Este, 

também é o momento, onde poderão ser dadas informações importantes à 

companhia. 
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Adereços de cena: Antes de cada espectáculo é importante que os actores 

verifiquem os seus adereços de cena.  

 

Aquecimento: Antes de entrar em cena é necessário que o actor faça um 

aquecimento corporal e alongamentos para que no decorrer do espectáculo não 

venha a ter nenhuma lesão muscular, ou alguma dor no corpo.  
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Conclusão 

 
 

Filipe La Féria começou de menino a observar e a pôr em cena, criou grandes 

êxitos do teatro português, do teatro musical completamente transversais à 

sociedade. Num momento controverso em que se encontra o país, é de salientar as 

salas esgotadas dos seus espectáculos, contrastando assim com o negrume dos 

dias que correm. O encenador e dramaturgo adapta e recria grandes sucessos já 

testados mundialmente, peças que tratam valores universais, comuns a todos os 

homens de todos os tempos, e com os quais o público se identifica. 

Hoje, o Teatro Politeama aborda o universo infantil através das suas produções, 

utilizando técnicas e metodologias de trabalho comuns às do teatro direccionado ao 

público adulto.  

Responsável pela formação de muitos jovens actores, Filipe La Féria aposta 

numa linguagem de trabalho com base em regras e princípios essenciais: 

profissionalismo, ordem, disciplina, rigor, dedicação, observação e persistência, 

caracterizando e fazendo deste teatro uma “escola”, e não apenas no trabalho dos 

actores, mas também exigindo a todos os que trabalham consigo. Por isso, o 

trabalho colectivo, actores e intervenientes do processo são determinantes no 

objecto artístico final. 

Acessível a todos, Filipe La Féria cria o musical Peter Pan, um espectáculo belo, 

vivo e pictórico, levando o encenador a comparar, muitas vezes, com My Fair Lady, 

pela sua magia e capacidade de nos fazer sonhar.  

Há mais de um século que a mensagem de Peter Pan sobrevive aos tempos e 

às modas, por isso do mundo das estrelas para o palco do Politeama, com a ajuda 

de várias tecnologias, surgiu o espectáculo do rapaz voador que nunca crescia, que 

cativou por completo as crianças do século XXI. Muito mais do que trazer uma 

mensagem, o clássico da literatura infantil desvenda um universo cheio de poesia, 

diversão e ingredientes fantásticos, que desenham beleza no nosso quotidiano.  

Contendo uma produção dispendiosa e conseguida com um enorme esforço, 

Peter Pan sustentou uma equipa dedicada, cheia de força e vontade de criar, 

exigindo entrega, preparação interior, imaginação e autenticidade, tentando sempre 

viver a verdade das personagens.  

 O teatro musical é um excelente exercício no trabalho do actor, uma arte que 

engloba conceitos fundamentais das diversas linguagens artísticas, essenciais na 

aprendizagem de qualquer um.  
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Na arte da representação, cativa-me o faz-de-conta, o ir à procura de outras 

realidades, especialmente quando a vida real se cruza com a história ficcionada. 

Construo as personagens, tal como esta “Wendy”, com pedaços de mim, ainda que 

isso implique sair da zona de conforto. Por isso, foi com enorme prazer e orgulho 

que abracei este projecto, na área do teatro musical direccionado à infância e à 

juventude, considerando ter sido uma experiência enriquecedora.  

Quanto ao futuro, anseio por papéis desafiantes, interpretar várias personagens 

e viver diferentes emoções, esperando evoluir a cada trabalho.   
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 1. Estudos e esboços dos cenários 
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 Figura 3- Esboço do quarto das crianças Darling 

      
 
 
 

 
 
 Figura 4- Plano geral do quarto das crianças Darling 
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 Figura 5- Alçado frontal do quarto das crianças 

 
 Figura 6- Pormenor das cores 

  
               
 
 
 
 

Figura 7- Pormenor da 
janela central do quarto 
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Figura 8 e 9- Pormenores do cenário do quarto 
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                           Figure 10- Pormenor da vista da janela superior esquerda do quarto 

                   
 
 
 

                         
                           Figura 11- Pormenor da vista da janela superior direita do quarto 
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Figuras 12 e 13 – Estudo evolutivo do Telão da Terra do Nunca (plano geral da ilha) 
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 Figura 14- Telão final da Terra do Nunca 

 
 
 
 



 56 

   
           Figura 13- Flor (adereço), local onde habitam os Meninos Perdidos 

        

         
           Figura 14- Gruta das sereias composta por duas rochas  
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      Figura 15- Esboço da Caravela dos pirata 
 
 

 

 

     
      Figura 16- Maquete difinitiva da Caravela dos Piratas 
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 Figura 17- Pormenor da vela 

 
 
 
 
 
 
 

           
 
Figuras 18 e 19- Pormenores da Caravela 
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2. Partituras 
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